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Introdução 

• Cuidar em 
enfermagem 

• Investigação

Intervenção 
Humor

• CIPE (Intervenção e 
recurso)

• NIC (Intervenção com 
15 atividades)

Linguagens 
classificadas 

• Saúde 

• Bem-estar

Benefícios 

(Sousa & José, 2016; Sousa et al., 2018)



Definição – Intervenção humor

Ajudar a pessoa a perceber, apreciar e expressar o que é engraçado, 
divertido ou lúdico, de modo a estabelecer relações, aliviar tensões, 
libertar sentimentos de raiva, facilitar a aprendizagem ou lidar com 

sentimentos dolorosos.

(Butcher, Bulechek, Dochterman & Wagner, 2018)
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(José 2010; Sousa & José, 2016).

http://www.picgifs.com/graphics/humor/graphics-humor-
656477-848418/

http://www.picgifs.com/graphics/humor/graphics-humor-656477-848418/



Tipos de humor

O humor positivo promove a 
harmonia na relação e no 

doente, ajuda-o a manter a 
esperança. 

O humor negativo está 
associado ao humor negro, 
macabro, stress, conflito, 

incompreensão e desamor. 

(Santos et al., 2016; Sousa & José, 2016) 

http://gestaodelogisticahospitalar.blogspot.pt/2013_08_23_archive.html



Tipos e estilos de humor

Positivo
• Afiliativo

• Autodesenvolvimento 

Negativo 
• Agressivo

• Autodestrutivo 

(Santos et al. 2016; Sousa & José, 2016) 



Objetivos

Identificar os benefícios do 
humor na relação 

enfermeiro-pessoa em 
situação de doença.

Descrever os fatores que 
influenciam a utilização do 

humor nos cuidados de 
enfermagem e as condições 

de utilização.



Material e métodos 

Revisão rápida da 
literatura

Tipo de  estudo

Artigos publicados 
entre 2008 e 2018 
na MEDLINE, na 
IBECS e no Google 
Académico.

Plataformas e 
Base de dados 

((Humor therapy) 
OR (Humor)) AND 
(Review) AND 
(Nursing) 

(Wit and Humor as 
Topic) AND 
(Nursing). 

Equações 
booleanas



Resultados 

361 Identificados 

Seleção
Leitura titulo, 

resumo e artigo 
completo

9 Incluídos 

Narrativas 

sistemáticas/ 
metassinteses

integrativas

análises de 
conceito



Resultados 

Definição do 
humor

Uso e função do 
humor

Fatores que 
influenciam e 

barreiras

Atividades da 
intervenção humor

Benefícios

Limitações e 
precauções



Resultados: Definição 

Apreciação 

Reconhecimento 
de incongruência

Compreensão

Produção 

Expressão 

Humor

Cómico

Divertido

Engraçado

(Tanay, Roberts & Ream, 2013) (Butcher et al., 2018)



Resultados: Uso e Função do Humor

Construção 
da relação

Comunicação 
Experiência 
hospitalar

(Sousa et al., 2018)



Resultados: Fatores que influenciam e Barreiras

Os fatores circunstanciais que influenciam o humor:

• O nível de stresse e as dificuldades percebidas, 

• Duração das limitações decorrentes do processo de doença,

• Experiência anterior,

• Capacidade de utilização de estratégias de comunicação verbais e não-verbais,

• Quantidade de sintomas físicos e atitudes negativas perante a doença,

• Severidade da doença, dor, incapacidade e sofrimento psíquico, 

• Gostar de humor e capacidade de executar funções executivas.

Fatores que influenciam a utilização do humor

• Género, contexto onde é utilizado, cultura, autoestima e confiança dos enfermeiros.

(Jones &Tanay, 2016; Pinna et al., 2018; Sousa & José, 2016; Sousa et al., 2018)



Resultados: Atividades da intervenção humor

Situações 
humorísticas 

verbais e não-
verbais.

Imagens, fotografias, 
adivinhas, canções, 
enigmas mentais e 

adivinhas.

Construção de um portefólio com livros e 
fotografias engraças, piadas, filmes de 

comédias, desenhos animados, notícias 
engraçadas, artigos e histórias.

O “sorriso móvel” (livros, 
revistas, filmes e outro material 

humoroso).

15 atividades descritas e 
recomendadas para implementar a 
intervenção humor classificada na 

NIC.

(Santos et al., 2016; Sousa & José, 2016; Sousa et al., 2018)



Resultados: Benefícios 

Os benefícios do uso do humor são a melhoria da relação, a confiança, a 
participação e o envolvimento nos cuidados, a proximidade, a motivação, a 
quebra de barreiras, o otimismo, a boa disposição e a adesão aos cuidados.

A melhoria da recuperação, a diminuição do stresse, a melhoria do 
relaxamento e alívio de tensões, a distração, a diminuição da dor, facilita a 
exteriorização de sentimentos, o mecanismo de adaptação, a melhoria da 
qualidade de vida, facilita a aprendizagem e diminui a ansiedade.

Os benefícios do humor na saúde e na vida das pessoas, está relacionado com a 
redução do stresse, da tensão e do desconforto, aumenta a tolerância à dor e 
fortalece o sistema imunitário. 

(Pinna et al., 2018; Sousa & José, 2016; Sousa et al., 2018)



Resultados: Limitações e precauções da intervenção

A intervenção humor é 
complexa, uma vez que 

o humor paradoxal, 
situacional, 

multifacetado.

O uso do mesmo deve 
ser ponderado em 
algumas situações.

Em pessoas com 
deficiência cognitiva, 

doença mental, ou em 
situação de doença 

severa.

(Sousa & José, 2016)



Conclusões

O uso do humor favorece a comunicação, desempenhando assim um 
papel importante nas interações humanas.

Este ajuda a promover o bem-estar; a lidar com situações difíceis e 
desagradáveis, a reduzir a tensão, o stresse e o desconforto; a aumentar a 

tolerância à dor, e fortalecer o sistema imunitário.

Esta intervenção dever ser utilizada com precaução, exige formação e uso 
adequado à situação da pessoa.

(Sousa & José, 2016; Sousa et al., 2018)
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